BOL. de 23 de MAIO de 1971R
Edição VIII
REV. em 4 de DEZEMBRO de 1974

Audição Básica n.º 10R

8. RECONHECIMENTO DA CORRECÇÃO DO SER
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A tendência do auditor é procurar a incorrecção. Procura sempre algo errado no pc. Trata-se da natureza da Cientologia; assumimos que há algo errado em alguém ou de outro modo ele não es​taria aqui, inerte dentro da cabeça, e seria capaz de fazer muito mais do que faz neste momento.

Um indivíduo é básica e normalmente bom, capaz de muitas acções e de um considerável poder.

Num estado de Thetan Livre ou Nativo, é um in​divíduo muito mais poderoso do que após ter sido complicado. 

Trata-se da ideia do dado adicionado ao Thetan. Tentem dar a alguém algo que ele não quer e irão deitar abaixo o seu poder de escolha. 

O poder de escolha era tudo o que ele tinha no início, era o que lhe dava poder, capacidade  e tudo o resto e é esse poder de escolha que tem sido consistente e continuamente deitado abaixo sendo-lhe dadas coisas que ele não quer e ti​rando-lhe outras de que ele não se queria ver livre, para trás e para diante. Conseguem assim um indivíduo bastante avassalado e que diminui de poder.
O que realmente lhe sucedeu é que ele resolveu algo que não precisava de ser resolvido.

Havia alguma coisa que ele não conseguia con​frontar e, portanto, ele resolveu-a e tornou a so​lução fixa.

Quando tornam fixas estas soluções para todo o sempre, põem o indivíduo num nível mais baixo. Um indivíduo fica aberrado com aditivos. As suas experiências neste universo são vulgarmente cal​culadas para o degradar e tirar-lhe o poder. Ora tudo o que há a fazer é apanhar todos estes emaranhados e devolvem-lhe o poder.

O homem é um ser adicionado e tudo aquilo que lhe foi somado diminuiu a sua capacidade de funcionar. Quando adicionam algo a um ser, ele fica pior.
Estamos no campo da eliminação daquilo que está errado no indivíduo.

Até o Analista Freudiano compreendia que algo havia sido adicionado e que tinha de ser apa​gado. Portanto, a ideia de se apagar algo a fim de fazer surgir uma recuperação não foi estabelecida por nós pela primeira vez.

Em virtude de estarmos no campo da eliminação daquilo que está errado no indivíduo, raramente observamos a correcção. E isto é o que está errado na maioria dos auditores. Estão tão ansiosos por encontrar o que está errado – e muito bem – que não olham realmente nunca para o que está certo. E se não observarem a correcção que está presente, não apreciarão os graus de verdade existentes e que podem dar origem a mais verdade.

Por outras palavras, estão a partir de um nível sem qualquer verdade presente em nenhum momento, por conseguinte não fazem qualquer progresso.

Têm de compreender que alguma verdade tem de estar presente e que esta verdade tem de ser reconhecida. Isto faz parte integrante da audição: o reconhecimento do facto de que a verdade está presente.
Se só procurarem a incorrecção e só a reconhecerem a ela, não irão conseguir fazer nada subir num gradiente pois pensam que não têm nenhuma coisa correcta com a qual começarem a trabalhar. Tudo vos parece errado. 

Têm de ser capazes de ver a incorrecção de modo a corrigi-la mas também têm de ser capa​zes de ver a correcção de modo a aumentá-la.

Só tentamos descobrir as incorrecções de modo a aumentarmos a correcção e isto é muito impor​tante. Se não tiverem nada correcto numa sessão nunca serão capazes de fazer nenhuma espécie de progresso. O progresso é construído numa escala gradual de coisas correctas através das quais eliminam as incorrectas.

Então, o Processamento é uma acção através da qual o incorrecto pode ser eliminado do caso na medida em que o correcto estiver presente na sessão. Não conseguem apanhar um caso e eli​minarem nele uma incorrecção se não houver nada correcto nele. Têm assim de se dar conta que há coisas correctas presentes e depois au​mentarem-nas. Isto torna possível apanharem as incorrecções e é nisto que consiste a audição.

A audição é um desafio entre manter as coisas correctas de modo a podermos eliminar as incor​rectas. Se se mantiverem a eliminar as coisas incorrectas ao mesmo tempo que mantêm e au​mentam as correctas, irão acabar por ter nas mãos um ser muito correcto. Estão a tentar obter um ser correcto portanto, se não encorajarem continuamente essa correcção, nunca o obterão.

Têm de aprender a observar uma sessão de audi​ção. Querem que o vosso pc termine num estado de correcção, num estado mais nativo, mais ca​paz, menos subjugado, com mais poder de esco​lha. Querem que ele obtenha mais correcção.

Assim, se não auditarem de modo a encorajar e a aumentar o correcto, não irão obter um pc cor​recto.

O grau de correcção que existe tem de ser maior que o da incorrecção que irão manejar. Trata-se de uma acção proporcional. Se tiveram, numa sessão, tanta coisa correcta como incorrecta, não irão ter uma vida fácil. O trabalho de audição vai ser duro. Se quiserem apanhar essa pequena in​correcção, têm de ter coisas correctas presentes que sejam suficientemente grandes que a absor​vam. Isto torna a audição fácil.

Se as coisas correctas na sessão forem muito poucas e o problema a resolver for pequeno, não haverá, mesmo assim, na sessão correcção sufi​ciente para que se possa resolver o problema e o pc não o vai conseguir eliminar.

A CAPACIDADE, EM SESSÃO, DO PC PARA AS-ISAR OU ELIMINAR É DIRECTAMENTE PROPORCIONAL AO NÚMERO DE BONS INDICADORES EXISTENTES NA SESSÃO.

E a sua incapacidade para o fazer é proporcional ao número de maus indicadores presentes na sessão.

Todo o processo tem o seu próprio conjunto de maus indicadores. E o mau indicador surge quando o bom indicador desaparece. Têm assim que ter um conhecimento fundamental sobre os bons indicadores.

Não procurem sempre e só maus indicadores; irão dar cabo do pc e suprimir os bons indicadores. O que há a fazer é saberem os bons indicadores para o nível em que estão a trabalhar tão bem que quando um deles desaparece da sessão, espetam as orelhas e procuram instantaneamente o mau indicador. Não andem à procura do mau indicador até notarem o desaparecimento do bom indicador. De outro modo andarão sempre a desenterrar incorrecções na sessão, manterão o pc muito perturbado e não realizarão audição de espécie alguma.

Lembrem-se disto da próxima vez que virem um pc começar a afundar-se, a arrastar-se ou a vaguear de uma ou de outra forma. Têm de fazer com que os bons indicadores do pc voltem antes de o poderem pôr a resolver o que querem que ele resolva. 

O que influencia a atitude do pc ou é uma Quebra de ARC (que, é claro, foi anteriormente provocada pelo comportamento do auditor), ou o pc tem um overt contra o auditor ou o pc tem um withhold falhado.

Um auditor que nunca se envolva e descubra o que está errado na sessão – o auditor razoável – estraga pcs a torto e a direito.

Se todos os bons indicadores estiverem presentes, o auditor sabe que está a fazer um bom trabalho de audição.
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